
O COOPERATIV ISMO É DE I N I C I A T I V A POPULAR EM TUDO. TODO ELE É EDIFICADO PELA A C T I V I D A D E DOS CIDADÃOS 

'4 

OLETIM 
C O O P E R A T I V I S T A 
R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O : 

Rua do Cruzeiro, 1 - Telef. 63 26 49 - Lisboa-3 
COORDENADO POR 

A N T Ó N I O SÉRGIO 

N.° 132 / O U T U B R O / 196-1 

Publ icação mensal - Distr ibuição gratuita 

O Armazém Regional do Norte 

e a mentalização dos cooperadores 

BALANÇO 

N DISPENSÁVEL 

Por E R N Â N I R O D R I G U E S 

A exemplo do que se faz há já 
muito tempo nos países coope­

rativamente mais evoluídos e de 
modo especial nos europeus, logo 
após o início da entrada em funcio­
namento do Armazém Regional a 
sua Direcção acarinhou a ideia 
da sua associada Cooperativa dos 
Maquinistas e Fogueiros para que 
se levasse a efeito uma visita às 
Adegas Cooperativas durante o pe­
ríodo de fabrico de vinho, com o 
objectivo de proporcionar às mas­
sas associativas que constituem as 
Cooperativas de Consumo cio Por­
to e arredores a verificação dos 
cuidados e condições técnicas adop­
tados actualmente pelo sector de 
produção agrícola no fabrico da 
nossa principal bebida. 

Visita de grande e oportuna ut i ­
lidade, para que cada cooperador 
tome conhecimento dos novos mol­
des em que se baseia presentemen­
te a actividade do sector coopera­
tivo agrícola, já agrupado numa 
proveitosa concentração, após o 
abandono de métodos criados e 
mantidos durante gerações, mercê 

do individualismo arreigado que 
sempre ditou a sua lei, concentra­
ção que permite agora o aproveita­
mento dos diversos sub-produtos 
derivados da matér ia prima, natu­
ral e orgânica, que nos fornece o 
vinho, essa bebida sã quando é 
pura, genuína, e usada com mode­
ração. 

Dentro desse espírito de formas 
conhecidos esses pormenores técni­
cos de fabrico, valorizando as mas­
sas cooperadoras, proporcionando-
-lhes a confiança de adquirirem 
produtos puros e garantidos como 
tal, o Armazém Regional do Norte, 
além de ter estabelecido interliga­
ção já fecunda com a produção 
cooperativa agrícola, escoando em 
larga escala os seus vinhos, com 
garantia absoluta de qualidade e 
pureza, elaborou uma circular — 
a sua primeira cii*cular colectiva 
— e oficiou a 15 Cooperativas do 
Porto e arredores, dando-lhes co­
nhecimento do seu propósito e da 
utilidade de levar ao conhecimen­
to dos cooperadores e famíl ias o 

Por EMÍDIO S A N T A N A 
(do Ateneu Cooperativo) 

marca saliente do nosso tempo é a 
predominância da ráp ida evolução 

das estruturas económicas, e dois cami­
nhos se divisam, segundo os condiciona­
lismo sociais: a monopolização ou uma 
economia de associação. 

Não interessa por agora pôr em evi­
dência quanto o cooperativismo pode 
contribuir para a segunda tendência, 
atenuando os prejuizos da primiera, de­
monstrado na evolução e inf luência da 
cooperação internacional. Entre nós, como 
se processa uma aceleração da mono­
polização, põe-se em primeiro lugar o 
problema se o Cooperativismo tem ener­
gias para sair da sua h ibernação num 
sistema ultrapassado e cumprir as suas 
responsabilidades como sistema econó­
mico de associação. 

A nossa volta formam-se uniões de 
capital abrangendo vastos campos de 
acção, e, sobretudo, com a nossa lição 
de economia, eliminam-se as pequenas 
unidades económicas simplificam-os apa­
relhos administrativos, os sistemas de 
«stock», eliminam-se gastos de produ­
ção alcançando maiores mercados. Reu-


